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APRESENTAÇÃO

O e-book Tópicos em Nutrição e Tecnologia de Alimentos vol. 2 traz 26 artigos 
científicos na área de Nutrição e Tecnologia de Alimentos, abordando assuntos como 
desenvolvimento e análise sensorial de alimentos, composição físico-química e 
avaliação microbiológica de produtos, avalição nutricional de cardápios, desperdício 
alimentar em unidades de alimentação coletiva, estado nutricional e comportamento 
alimentar de pacientes, marketing na nutrição, gastronomia aliada ao turismo, entre 
outros diversos temas. 

Diante da leitura dos artigos que compõem esse e-book o leitor conseguirá 
integrar a Nutrição e Tecnologia de Alimentos, além de atualizar-se com temas de 
suma importância e relevância. 

                                                            Desejamos a todos uma excelente leitura!

                              Vanessa Bordin Viera
                              Natiéli Piovesan
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CAPÍTULO 21

PERFIL NUTRICIONAL E PRÁTICAS DE EDUCAÇÃO 
NUTRICIONAL PARA SERVIDORES PÚBLICOS 

Helen Mara dos Santos Gomes
Instituto Federal de Educação, Ciência e 

Tecnologia Triângulo Mineiro - IFTM
 Uberaba - MG

Amely Degraf Terra
Universidade Federal do Triângulo 

Mineiro - UFTM, Uberaba - MG

Estelamar Maria Maria Borges Teixeira 
Instituto Federal de Educação, Ciência e 

Tecnologia Triângulo Mineiro - IFTM
Uberaba - MG

Marcela Rodrigues de Freitas
Instituto Federal de Educação, Ciência e 

Tecnologia Triângulo Mineiro - IFTM
Uberaba - MG

RESUMO: Este estudo teve como objetivo traçar 
o perfil nutricional e alimentar dos servidores da 
reitoria do Instituto Federal de Educação, Ciência 
e Tecnologia do Triângulo Mineiro na cidade de 
Uberaba/MG. Os hábitos alimentares foram 
avaliados através do questionário do Ministério 
da Saúde e as medidas antropométricas aferidas 
(peso, altura e circunferência da cintura). Foram 
realizadas ações pedagógicas de educação 
nutricional por meio de oficinas, palestras, 
experiência com novos sabores estimulando o 
consumo de frutas e verduras. Na avaliação de 
hábitos alimentares verificou-se que 9,6% dos 
servidores necessitam melhorar seus hábitos e 

estilo de vida; 61,2% devem ficar atentos com 
a alimentação e outros hábitos como atividade 
física; 26,9% obesos, 26,7% dos servidores 
estão com sobrepesos e 2,8% baixo peso. 
Conclui-se que há uma alta incidência de 
sobrepeso e obesidade necessitando assim 
melhorar seus hábitos alimentares e estilo de 
vida.
PALAVRAS-CHAVE: Perfil nutricional. Hábitos 
alimentares. Antropometria.  Educação 
nutricional.

NUTRITIONAL PROFILE AND NUTRITIONAL 
EDUCATION PRACTICES FOR PUBLIC 

SERVANTS

ABSTRACT: This study aimed to outline 
the nutritional and feed profile of the staff 
members from the administrative division of 
the Instituto Federal de Educação, Ciência e 
Tecnologia do Triângulo Mineiro. Dietary habits 
have been evaluated through the Ministry of 
Health questionnaire and the anthropometric 
measurements (weight, height and waist 
circumference) were taken. Pedagogical 
actions of nutritional education were carried out 
through workshops, lectures, experience with 
new flavors stimulating the consumption of fruits 
and vegetables. On the eating habits evaluation 
it was verified that 9.6% of the staff members 
need to improve their habits and lifestyle; 61.2% 
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should be alert to food and other habits such as physical activity; 26.9% are obese, 
26.7% are overweight and 2.8% underweight. It is concluded that there is a high 
incidence of overweight and obesity requiring an improvement of their eating habits 
and lifestyle.
KEYWORDS: Nutritional profile. Eating habits. Anthropometric evaluation. Nutrition 
education.

1 |  INTRODUÇÃO

As doenças crônicas não transmissíveis (DCNT) são um dos maiores problemas 
de saúde pública da atualidade. O Relatório de Status Global sobre DCNT da OMS, 
2014, detecta aproximadamente 42% dos óbitos acometidos por DCNT’s, sendo os 
principais fatores de risco responsáveis foram alimentação, sedentarismo, o tabagismo 
e uso abusivo do álcool e ocorreram antes dos 70 anos de idade. (WHO, 2014).

No Brasil, as DCNT são igualmente relevantes, sendo na última década a 
obesidade juntamente com outras DCNT’S (principalmente diabetes e hipertensão) 
a primeira causa de morte entre a população brasileira, segundo a pesquisa sobre 
fatores de risco e proteção para doenças, realizada pelo Ministério da Saúde (BRASIL, 
2017). 

Mudanças na qualidade e na quantidade de alimentos ingeridos pela população 
devido a globalização e urbanização, associadas às mudanças no estilo de vida, ao 
sedentarismo, além da idade, fatores genéticos, ambientais e emocionais, que agem 
isoladamente ou em conjunto, impactaram negativamente no crescimento dos casos 
de excesso de peso (53,8%) e obesidade (18,9%) dos brasileiros. (WORLD HEALTH 
ORGANIZATION, 2014; ABESO, 2016, BRASIL, 2017).

Os aspectos mais importantes para tratamento e prevenção de DCNT são: 
alimentação e atividade física. E o dado alarmante é que menos de 15% da população  
tem níveis de atividade física considerados adequados e, em relação à alimentação, 
os dados são mais alarmantes, quando apenas 18,2% consomem cinco porções de 
frutas e hortaliças em cinco ou mais dias por semana, 34% consomem alimentos com 
elevado teor de gordura e 28% consomem refrigerantes cinco ou mais dias por semana, 
o que contribui para o aumento da prevalência de excesso de peso e obesidade, que 
atingem 48% e 14% dos adultos e crianças, respectivamente (ABESO, 2009).

Podemos dizer que a alimentação passou a ser uma valiosa estratégia de 
trabalho, podendo auxiliar na saúde da população. E, com isso, a educação nutricional 
fortaleceu-se como trabalho em educação em saúde (BRASIL, 2012a; BRASIL, 2012b).

De acordo com Kushi, (2012), é de grande importância questionar as políticas e 
programas de alimentação, bem como, as ofertas de atividades físicas laborais para 
identificar se representam, ou não, incentivo à adoção de estilo de vida saudável, 
considerando que mais de um terço do dia se passa no trabalho. O estado nutricional 
do trabalhador pode repercutir na qualidade do seu trabalho, no aumento do risco de 
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acidentes e no absentismo. 
Portanto, a educação nutricional passa a ser uma estratégia para mudanças 

do perfil da saúde do trabalhador, em oposição à alimentação inadequada e ao 
sedentarismo (ANDERSON,  et al, 2009).

A antropometria é a ciência de utilização de medidas corporais que avalia a 
condição atual do indivíduo ou do grupo, método não invasivo e de baixo custo e ainda, 
pode contribuir para controlar mudanças que ocorram em suas estruturas corporais ao 
longo do tempo ou após intervenção por meio de exercícios e/ou dieta. As medidas 
antropométricas como peso e, circunferências corporais são importantes avaliadores 
de parâmetros de saúde, apesar de subjetivos, são consideradas ferramentas viáveis 
para estudos populacionais (TURUCHIMA; FERREIRA; BENNEMANN, 2015; SOUSA 
et al., 2015). 

Diante desse cenário, o objetivo deste trabalho foi avaliar o perfil físico e alimentar 
dos servidores do Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia do Triângulo 
Mineiro (IFTM) - Reitoria, com intuito de estimular mudanças por hábitos alimentares 
e estilo de vida saudável. 

2 |  MATERIAIS E MÉTODOS

Este projeto de extensão foi desenvolvido na Reitoria do IFTM onde se encontram 
lotados e em exercício 132 servidores. Participaram desta ação 6 bolsistas do curso 
de Tecnologia em Alimentos do Campus Uberaba, 2 Nutricionistas, 1 Assistente Social 
e 1 Professora do mestrado profissional em Ciência e Tecnologia de Alimentos.

Para iniciar o projeto, os bolsistas foram treinados para fazerem aferição de peso 
e medida dos voluntários. Em seguida, a equipe se reuniu para criação e escolha de 
uma logomarca e nome para o projeto, em que foram apresentadas várias sugestões 
e por votação, foi escolhida a logomarca e o nome PROFIT, conforme Figura 1:

Figura 1.  Nome e Logomarca do projeto.

Para iniciar as atividades, foi marcada uma reunião com todos os servidores para 
falar sobre a proposta do projeto: traçar o perfil nutricional e alimentar; realizar ações 
de educação nutricional.

Foram todos convidados a participar e apenas se candidataram 69 servidores, 
sendo 48 mulheres e 21 homens com faixa etária de 21 a 65 anos. Os instrumentos e 
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métodos de pesquisa utilizados foram: Índice de Massa Corporal (IMC), circunferência 
da cintura e questionário de hábitos alimentares. O IMC é a proporção de peso do 
corpo pela altura ao quadrado; o peso foi medido com Balança Profissional Mecânica 
(Balmak 111 - Até 150 Kg) com estadiômetro.

Os servidores foram pesados sem sapatos, descartando-se vestes e outros 
objetos, como relógios, bijuterias, chaveiros e carteiras e outros pertences, que 
pudessem alterar a medição. De acordo com o Quadro 1, verificam-se os pontos de 
corte adotados para o IMC, segundo recomendação do Ministério da Saúde (BRASIL, 
2004).

 Quadro 1. Classificação para IMC, segundo Ministério da Saúde 
   Fonte: Ministério da Saúde

O ponto de corte estabelecido pela Organização Mundial de Saúde (OMS) 
para risco cardiovascular aumentado, a medida de circunferência abdominal igual ou 
superior a 94 cm em homens e 80 cm em mulheres caucasianos (Quadro 2) (ABESO 
2009).

Para a população brasileira, utiliza-se os mesmos pontos de corte propostos 
pela OMS, indicando também ser bom preditor de risco para doenças metabólicas, 
principalmente hipertensão arterial (CARNEIRO et al, 2003).

Quadro 2. Classificação para circunferência abdominal
  Fonte: Organização Mundial de Saúde (OMS)

Para identificar o status dos hábitos alimentares dos servidores, utilizamos o 
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questionário denominado “Teste sua Alimentação”, disponibilizado pelo Ministério da 
Saúde (BRASIL, 2014).

3 |  RESULTADOS E DISCUSSÃO

Por meio dos resultados obtidos na aplicação dos questionários, verificou-se 
que os indivíduos envolvidos na pesquisa têm hábitos alimentares, em sua maioria, 
necessitando de atenção: 9,6% dos servidores necessitam com urgência, mudar 
os hábitos e estilo de vida para formas mais saudáveis; 61,2% devem ficar atentos 
com a alimentação e outros hábitos como atividade física; 11,2% possuem hábitos 
alimentares e estilo de vida saudáveis.   

Quanto aos resultados sobre o estado nutricional antropométrico, observou-se 
para o IMC: 43,6% eutróficos (peso normal) – sendo 19 mulheres e 11 homens; 
26,7% sobrepesos – sendo 10 mulheres e 8 homens; 26,9% obesos – sendo 18 
mulheres e 2 homens; 2,8% baixos pesos – 2 mulheres.

Conforme, Figura 2, podemos ainda somar os sobrepesos e os obesos e verificar 
que 53,6% dos pesquisados estão fora do padrão considerado saudável para IMC.

Figura 2. Estado nutricional segundo Índice de Massa Corporal
Fonte: O autor

Isso demonstra que a classificação do estado nutricional dos servidores avaliados 
segue a tendência da transição nutricional brasileira (BATISTA FILHO; RISSIN, 2003).

E quanto à circunferência da cintura, podemos observar que: 41% estão dentro 
do padrão considerado saudável; 24 % estão com risco aumentado (10% homens e 
14% mulheres); 35% estão com risco muito aumentado (9% homens e 26% mulheres).

A Figura 3 revela, que 59% dos pesquisados têm circunferência da cintura acima 
do padrão considerado saudável.
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Figura 3. Estado nutricional dos servidores segundo circunferência abdominal 
Fonte: O autor

Os dados da Figura 3 demonstram que os pesquisados, o que também pode ser 
reflexo dos dados populacionais, apresentam fatores de risco para doenças crônicas 
não transmissíveis.

Os resultados dos estudos de Moreira, Greco, Chaoubah (2016) com servidores 
da Universidade Federal de Juiz de Fora e Gomes (2018) com servidores públicos do 
estado de Minas Gerais corroboram a existência de servidores com excesso de peso 
(59,3%) e circunferência da cintura entre risco aumentado e muito aumentado (60%). 

Abreu (2012), estudando o perfil nutricional de indivíduos atendidos em um evento 
de Qualidade de Vida na cidade de São Paulo, observou que o risco para doenças 
cardiovasculares, conforme a circunferência da cintura. Na análise, segundo o sexo, 
em 18,5% das mulheres, 22,3% apresentaram risco aumentado, e muito aumentado, 
para doenças cardiovasculares. Em relação aos homens, apesar de apresentarem 
maior risco para sobrepeso e obesidade pelo IMC, apresentaram baixo risco para 
doenças cardiovasculares, pela circunferência de cintura.  

A obesidade, principalmente a abdominal, predispõe o indivíduo a fatores de 
risco cardiovasculares por associar-se com grande frequência a condições como 
dislipidemias, hipertensão arterial, resistência à insulina e diabetes mellitus que 
favorecem a ocorrência doenças cardiovasculares (VASQUES; PRIORE; ROSADO; 
FRANCESCHINI, 2010).

Estudo de Pinho et al., 2013 com adultos em Pernambuco, demostra maior 
prevalência das mulheres em apresentar acúmulo de gordura abdominal quando 
comparadas aos homens. A maior prevalência em mulheres poderia ser atribuída 
à maior concentração de gordura corporal comumente relatada no sexo feminino, 
gestações, diferenças hormonais, ao climatério, processo de envelhecimento e 
redistribuição progressiva da gordura (RONSONI et al, 2005). 

A educação nutricional é um encorajamento à transformação do educando. 
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Ele passa de uma situação na qual sua conduta alimentar é determinada pelo 
condicionamento e pelo hábito repetido mecanicamente, para outra, na qual ele, 
compreendendo seu próprio corpo e aprendendo a ouvi-lo e observá-lo, passa a se 
tornar sujeito de sua conduta alimentar (BOOG, 2004).

 Após conhecer o diagnóstico nutricional dos servidores, foram executadas ações 
semanais de educação nutricional, através de oficinas culinárias com experiências de 
novos sabores, sugestões e degustação de receitas, incentivo ao consumo de frutas 
e legumes; palestras sobre Marmita saudável, DCNT e estilo de vida. Foi criada uma 
ferramenta com informativo sobre nutrição e saúde enviada por correio eletrônico 
chamado de “Você Sabia”?

A pesquisa de Monteiro, Riether e Burini (2004) sobre programa de intervenção 
nutricional e exercício físico com mulheres obesas no climatério, operou mudanças 
importantes nos padrões alimentares e consumo habitual dos alimentos. Isso corrobora 
com a posição de especialistas do Primeiro Consenso Latino-Americano em Obesidade 
(1998) a respeito da aplicação de técnicas de mudança do comportamento. Para eles, 
esta mudança constitui o terceiro componente fundamental, junto com o exercício 
físico e dieta, para o sucesso de programas de combate à obesidade.

Na pesquisa de Cervato, Derntl, Latorre, Marucci (2005) sobre educação 
nutricional para adultos e idosos foi observado que, além das mudanças ocorridas 
no consumo alimentar, a intervenção nutricional educativa aumentou a pontuação da 
avaliação das noções conceituais sobre nutrição de modo global e em alguns temas 
específicos. 

4 |  CONCLUSÕES

Os dados obtidos nesta pesquisa revelam um alto percentual de inadequação no 
estado nutricional e prática alimentar associados a um risco cardiovascular, que pode 
vir a comprometer a saúde dos servidores da Reitoria. 

 As atividades de educação nutricional, a fim de estimular e incentivar práticas 
saudáveis, foram positivas e tiveram boa participação dos envolvidos.

Grande parte dos servidores apresentou sobrepeso e a obesidade, condição 
agravada pelo alto riso de doenças cardiovasculares e estão entre as doenças que 
mais causam morbi-mortalidade no mundo, as quais justificam a necessidade de uma 
contínua intervenção visando melhorar a saúde e qualidade de vida desses servidores. 

Ações de educação nutricional podem repercutir de forma direta e positiva na 
qualidade de vida e produtividades desses servidores.
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